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Diagnóstico

• Reequilíbrio geoeconômico com maior dinamismo da Ásia Pacífico e fim da centralidade do Atlântico Norte.

• Maior relevância das agendas sobre clima, meio ambiente e paz.

• Estagnação econômica da América do Sul a partir de 2014, após uma década de bonança.

• Forte polarização multinível dentro do Brasil e de nossos vizinhos, entre os países da América do Sul, e entre

as principais potências globais.

• Fragmentação política e da governança regional, desintegração econômico-comercial e diminuição da

interdependência entre o Brasil e seus vizinhos.

• A desconstrução da governança regional, com omissão brasileira e predomínio de iniciativas fracionadas

(Prosul e Grupo de Lima) prejudicou a América do Sul durante a pandemia, em termos de saúde pública,

além de dificultar o processo de recuperação econômica.

• A fragmentação política e da governança regional na América do Sul torna a região mais vulnerável à

presença de interesses extrarregionais e aos efeitos negativos das disputas de grandes potências

(EUA, China, Rússia). A América do Sul (entorno estratégico) é a prioridade permanente da política externa

brasileira.



Fonte: Boletín FAL Cepal (n° 392) “Red Interoceánica en América del Sur: corredores bioceánicos y el rol de los estados articuladores”

Link de acesso: https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/48028/S2200573_es.pdf?sequence=1&isAllowed=y

Dinâmica recente e destino das exportações brasileiras:

dos estados articuladores à Ásia Pacífico

https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/48028/S2200573_es.pdf?sequence=1&isAllowed=y


Encontros presidenciais bilaterais entre o Brasil e países da América do Sul

(2000-2022)*

Desembolsos do BNDES para o mundo para a América Latina

Evolução do quadro comercial Brasil-América do Sul, entre 2000 e 2022.

Em US$ bi. (FOB) reais, a preços de 2022.

Diplomacia presidencial, comércio intrarregional,

institucionalidade regional e o BNDES.
Adaptados de: https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/211785/193964

Evolução do número de países no Grupo de Lima, Prosul e Unasul (2017-2023)



Participação dos produtos de alta e média-alta tecnologia nas exportações do Brasil

para o mundo (linha preta) e para a América do Sul (Linha roxa)

Fonte: Revista USP (n° 136) “A América do Sul no tempo do Bicentenário da Independência do Brasil: revitalização da Unasul e reconstrução da integração regional”

Adaptado de: https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/211785/193964

Evolução da participação das exportações totais brasileiras, por

destinos selecionados

Evolução da participação das exportações brasileiras de atividades de alta e

média-alta intensidade tecnológica, por destinos selecionados

Evolução da participação do Brasil nas exportações mundiais da indústria

de transformação, entre 2000 e 2021 (em %)

A importância da América do Sul para as exportações

brasileiras de maior complexidade e valor agregado

https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/211785/193964


Três desafios para a integração da América do Sul

• Recuperar a governança regional, com agenda renovada e revitalizar e fortalecer os espaços de

diálogo (Unasul, Mercosul e OTCA).

• Recuperar a interdependência econômica via projetos estruturantes

(Rede Interoceânica de Infraestrutura e Mercado Sul-Americano de Energia) e um arcabouço

econômico regional (SML, CCR, moeda virtual comum sem a substituição de moedas locais). A

reindustrialização do Brasil depende de uma agenda positiva com o seu entorno regional.

• Articulação interinstitucional entre as agências brasileiras e o desenvolvimento de uma

metodologia comum para os órgãos que atuam no entorno regional sul-americano, em especial nas

áreas fronteiriças (Defesa, Segurança, Inteligência, Economia, Saúde, entre outros).



Publicações recentes

https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/10598
https://www.observatorioasiapacifico.org/images/2021/DT_00321_Silva_1.pdf
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10771/1/NT_35_Dinte_APonte_do_Abuna.pdf
https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/11153
https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/10899/2/NT_44_Dinte_Integracao_Econ_Bilateral_Argentina_Brasil.pdf
https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/11362/48028/S2200573_es.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.esg.br/bitstream/123456789/1562/1/36 TCC CAED - Barros_Marcelino.pdf
https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/11878
https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/211785/193964
https://www.ipea.gov.br/revistas/index.php/rtm/issue/view/30/35


Contato: pedro.barros@ipea.gov.br

Muito obrigado!

Integração da América do Sul

Núcleo de Avaliação da Conjuntura, 5 de junho de 2023



Tabela:

Estado atual do Tratado Constitutivo da Unasul

Fonte: adaptado de Long e Suñé (2022, p.96).

Link de acesso: https://jornal.usp.br/wp-content/uploads/2023/04/7-Pedro-Silva-Barros.pdf

https://jornal.usp.br/wp-content/uploads/2023/04/7-Pedro-Silva-Barros.pdf


Tabela:

Iniciativas regionais selecionadas com participação do Brasil e de outros países da América do Sul

Elaborada pelo autor

Link de acesso: https://jornal.usp.br/wp-content/uploads/2023/04/7-Pedro-Silva-Barros.pdf

https://jornal.usp.br/wp-content/uploads/2023/04/7-Pedro-Silva-Barros.pdf


Mapa: Ilha das Guianas

Fonte: Projeto “Integração Regional: o Brasil e a América do Sul” Dinte/Ipea.


